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«Os diferentes âmbitos – familiar, educativo, laboral, etc. – enfrentam 

processos de mudanças sociais e culturais que levam a uma 

complexidade crescente. Em tal contexto, os conflitos entre pessoas, 

sistemas ou subsistemas de sistemas complexos podem ser 

percebidos como um aspeto indesejável ou como uma oportunidade 

de mudança. As metodologias para a resolução alternativa de 

conflitos facilitam a definição e a administração responsável – por 

indivíduos, organizações e comunidades – dos próprios conflitos, e o 

caminho para as soluções. A mediação e outras metodologias podem 

facilitar o diálogo e prover destrezas para a resolução de situações 

conflitivas. No curso do processo resultante, os sujeitos 

comprometidos têm a possibilidade de adquirir as habilidades 

necessárias para resolver por si mesmos as diferenças que podem, 

eventualmente, ser suscitadas no futuro com seus pares, familiares e 

colaboradores, ou na sua comunidade. (…) Os contextos de resolução 

de conflitos alternativos à confrontação, ao paradigma ganhar-perder, 

à disputa ou ao litígio direcionam-se à coparticipação responsável, 

admitem a consideração e o reconhecimento da singularidade de cada 

participante no conflito, consideram a possibilidade de ganhar 

conjuntamente, de construir o comum e assentar as bases de soluções 

efetivas que legitimem a participação de todos os setores envolvidos. 

(…) As metodologias para a resolução alternativa de conflitos apoiam 

o funcionamento de redes comunitárias e organizações num amplo 

espectro, que compreende escolas, saúde, administração relações 

internacionais, negócios e comunidades, e oferecem maneiras de 

ampliar as possibilidades de colaboração e coordenação na 

pluralidade – com interesses e propósitos compartilhados -, 

aumentando a capacidade de gestão e participação e favorecendo a 

criação de novas comunidades de interesse. (…) Trata-se de construir 

novas plataformas para a ação, que considerem uma linguagem 

centrada nas ligações, no sentido de comunidade – o comum -, na 

ecologia social e na qualidade de vida. Embora o paradigma ganhar-

perder ainda controle o debate, estes novos caminhos e recursos 

examinam o nosso potencial para reorientar-nos às ecologias 

relacionais que sustentam o desenvolvimento participativo e 

responsável, a uma sociedade civil que possa incluir a diversidade 

entre os seus recursos. A capacidade de se perguntar sobre as diversas 

estratégias disponíveis frente ao conflito, de refletir, formular 

questões significativas, aprender a aprender, transforma-se em meio 

ativo de enfrentar os conflitos e resistir às simplificações de velhos 

paradigmas.» 

 

Schnitman, D. F., & Littlejohn, S. (1999). Novos paradigmas em 

mediação. Artmed. 
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